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PREFÁCIO  


					Este livro é fruto de um trabalho que iniciei já faz uns 20  

					anos, desde quando comecei a interessar-me pela literatura  

					apologética produzida pelos Pais da Igreja que no afã de  

					defenderem a fé procuravam argumentos sólidos e racionais para  

					convencerem o público em geral de que a igreja, mesmo  

					acostumada a uma esfera de espiritualidade e eventos  

					sobrenaturais, não excluía de forma alguma a razão humana como  

					uma ferramenta válida para analisarmos a mensagem do  

					Evangelho, distinguindo a sua teologia, bem como o seu Deus  

					único e verdadeiro, dos demais pretensos deuses produzidos pelo  

					intelecto humano e os seus rituais místicos e sem nenhum  

					proveito para o ser humano.  

					Hoje, temos visto que muitas vezes em nosso afã de  

					catequizarmos o mundo apresentamos a Bíblia como a base da  

					nossa argumentação. Como servos de Jesus e mediante a atuação  

					do Espírito Santo, sempre temos as Escrituras como a inspirada  

					e, por conseguinte, inerrante Palavra de Deus. Mas precisamos  

					entender que essa visão da Bíblia só existe naquele que é  

					inspirado pelo Espírito de Deus. O homem natural não é capaz de  

					entende-la e por isso não pode aceita-la. Para o ser humano  

					inconverso, a Bíblia é um livro como outro qualquer, se não um  

					compêndio de fábulas e histórias fictícias.  

					4

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Acrescentamos também  

					o

					
espírito pós-moderno1,  


					
desconstrutivista2, que tem minado os valores, os dogmas, os  


					axiomas, as verdades criadas pela razão humana. Veja o conceito  

					de “átomo” e a sua divisão em prótons, neutros e elétrons? Assim  

					o homem moderno se esconde na farsa de que não existe uma  

					verdade absoluta e não percebe que esta afirmação é hipócrita  

					pois ao gritarmos a ausência da verdade, temos essa mesma  

					sentença como verdade absoluta. Desta forma precisamos  

					retornar ao início do desenvolvimento da argumentação lógica e  

					racional para recriarmos os conceitos que já dantes foram  

					construídos e amplamente comprovados. Porém a filosofia e a  

					ciência humana mostraram-se incapazes de confrontarem este  

					pensamento uma vez que a ciência e as suas teorias, leis e  

					postulados, são verdades até que a própria ciência evolua e novos  

					conceitos surjam e faça com que os antigos se tornem inócuos.  

					1

					O pós-modernismo é um movimento cultural, artístico e filosófico que se desenvolveu a  

					partir de meados do século XX, após a Segunda Guerra Mundial. Ele é caracterizado por uma série  

					de mudanças sociais, culturais, científicas, filosóficas e estéticas. Algumas das características do pós-  

					modernismo são: Relativismo cultural, Construtivismo social, Rejeição a meta-narrativas e meta-  

					teorias, Pluralismo inclusivista, Valorização do conhecimento local e do senso comum, Ceticismo,  

					ironia ou rejeição em relação às grandes narrativas e ideologias do modernismo, Mistura do real e do  

					imaginário (hiper-real), Produção em série, Espontaneidade e liberdade de expressão, O pós-  

					modernismo se manifestou em diversas disciplinas acadêmicas e teóricas, como estudos culturais,  

					filosofia da ciência, economia, linguística, arquitetura, teoria feminista e crítica literária.  

					O pós-modernismo é um movimento cultural, artístico e filosófico que surgiu após a Segunda  

					Guerra Mundial, e é caracterizado por: Ausência de valores e regras, Imprecisão, Individualismo,  

					Pluralidade, Mistura do real e do imaginário, Produção em série, Espontaneidade, Liberdade de  

					expressão.  

					O termo "pós-moderno" é usado para designar as transformações sociais, econômicas e  

					políticas dos últimos tempos.  

					O espírito pós-moderno é uma "espiritualidade" que se caracteriza por oferecer novas  

					orientações de vida, através de linguagens, símbolos, mensagens e paradigmas.  

					
2 O desconstrutivismo é uma estratégia filosófica que surgiu com o filósofo Jacques Derrida  


					no século XX. O objetivo é desestruturar conceitos que estão muito estruturados. A desconstrução é  

					um projeto de pensamento crítico que visa identificar e "desmontar" conceitos que servem como  

					regras ou axiomas para um período de pensamento.  

					5

				

			

		

		
			
				
					Aos 55 anos de idade, vividos na Assembleia de Deus em  

					várias cidades e estados, tenho passado por diversas fases tanto  

					na minha denominação quanto no mundo cristão como um todo.  

					Desde os meus 15 anos convivo com lideranças, aos 20 iniciei o  

					trânsito nas convenções e desde os 27 como ministro. No ano de  

					2000 terminei minha formação em Teologia, e tendo servido por  

					17 anos como Capelão Naval, saí como Capitão-de-Corveta em  

					2019 tendo servido em diversas organizações militares, dentre  

					elas destaco o Navio Polar Almirante Maximiano, integrando a  

					Operação Antártica 29 e a Corveta Barroso, integrando a 16ª  

					Força Interina das Nações Unidas no Líbano, trabalhando junto à  

					Organização das Nações Unidas. Todas estas experiências me  

					trouxeram uma inquietação sobre o tipo de diálogo que temos  

					mantido com os seguidores das diversas religiões com quem  

					interagimos e percebo que ela trabalha em dois extremos, o  

					primeiro, com um discurso politicamente correto, com tantas  

					conceções éticas e morais que no final transformamos o  

					Evangelho em mais uma corrente filosófica humana que nada  

					acrescenta à sociedade humana, esquecemos da atuação divina na  

					construção da nossa teologia e do Espírito Santo como verdadeiro  

					autor do texto sagrado, ou construímos um pedestal para nós que  

					nos tornamos inacessíveis aos que carecem da mensagem da  

					salvação, transformamos a teologia em jargões sensacionalistas,  

					agouros e atividades mágicas que visam manipular o sagrado.  

					Pregamos um Jesus, gênio da lâmpada, que não passa de um  

					“solucionador de problemas” que nós usamos quando  

					necessitamos e descartamos até que sejamos atacados por outro  

					momento aflitivo. Esquecemos que Jesus veio para tratar o  

					problema do pecado e salvar o homem pecador. Nesta realidade  

					transformamos a Igreja de Cristo em apenas mais um evento  

					social.  

					6

				

			

		

		
			
				
					Esta obra então iniciou-se a se rascunhada justamente para  

					apresentar uma argumentação que fosse bíblica, mas que também  

					possuísse um norte de racionalidade para as principais questões  

					da fé cristã. A divindade de Cristo e a sua ressurreição dentre os  

					mortos estão entre os principais temas abordados ao longo das  

					próximas páginas. Não tenho pretensões de esgotar o assunto,  

					mas se pelo menos eu puder estimular o pensar e a formação de  

					novos conceitos já terei alcançado uma parte do meu objetivo, e  

					se, pela misericórdia divina, eu puder levar alguém a uma visão  

					correta sobre a nossa fé e os pilares do cristianismo a ponto de  

					convencer algum leitor a decidir-se por aceitar a Cristo como  

					salvador estarei plenamente satisfeito.  

					Peço então, para que o leitor abra a sua mente. Mantenha os  

					seus argumentos pessoais, mas procure racionalizar com os que  

					eu aqui apresento e crie a sua conclusão livre de preconceitos.  

					Creio que caso me falte melhores argumentos, o Espírito Santo,  

					Deus vivo e atuante no mundo e verdadeiro gerenciador da Igreja  

					estará sempre aí disponível ao leitor para esclarecer os pontos que  

					hora apresento. Leia sem presa, e permita que Deus trabalhe em  

					sua mente e coração.  

					Como o propósito do livro também é chegar ao leitor leigo  

					e não apenas ao catedrático, muitos termos que podem causar  

					estranheza foram acrescidos de significado, assim como as  

					referências bíblicas tiveram seus textos postos como notas de  

					rodapé. A versão utilizada como referência é a Almeida Revisada  

					e Corrigida, porém caso o leitor se utilize de outras versões não  

					encontrará modificações significativas que lhes modifique o  

					sentido.  

					7
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INTRODUÇÃO  


					
Pascal3 intentou produzir um tratado apologético4 sobre o  


					cristianismo, mas a morte precoce após anos de enfermidade se  

					resumiu a uma grande quantidade de escritos fragmentados. Ele  

					precisaria de dez anos de saúde, porém viveu apenas quatro anos  

					
sob uma doença torturante5.  


					Por vários anos, conforme as oportunidades lhe permitiam,  

					o escritor desta obra refletiu sobre as provas de um cristianismo  

					histórico, racional e coerente, analisando cuidadosamente o  

					diverso material literário que fossem mais recomendáveis que  

					haviam sido publicados e que abordavam o assunto. No entanto,  

					o trabalho secular e as múltiplas atenções exigidas pela família,  

					igreja e a própria vida em sociedade o privaram do tempo  

					necessário para expandir o conhecimento exigido e que trouxesse  

					uma linguagem que fosse de fácil assimilação e entendimento  

					com a argumentação justa e coerente que tal empreitada exigia.  

					Sempre fui um admirador da apologética cristã, em especial  

					aquela produzida nos primeiros séculos da era comum em que  

					vivemos, pois ainda não existia o Novo Testamento como hoje  

					
3 Blaise Pascal (Clermont-Ferrand, 19 de junho de 1623 – Paris, 19 de agosto de 1662) foi um  


					matemático, escritor, físico, inventor, filósofo e teólogo francês.  

					
4 O termo “tratado apologético” é uma peça retórica de Tertuliano que defende os cristãos das  


					denúncias feitas às autoridades romanas. As denúncias tratavam dos costumes dos cristãos em relação  

					às leis imperiais. A apologética é uma disciplina teológica que defende a fé de uma religião com base  

					em argumentos. O objetivo é responder a perguntas que possam afastar uma pessoa da religião e  

					rebater críticas que tentam desmerecer a sua veracidade. Por conseguinte, toda obra que se destina a  

					defender a fé é hoje chamada, de um modo geral, de tratado apologético. A palavra apologética vem  

					do grego ἀπολογητικός, que deriva de apologia, que significa "defesa verbal". A apologética cristã  

					assumiu várias formas ao longo dos séculos, com autores como Orígenes, Agostinho de Hipona, Justin  

					Mártir, Tertuliano, Tomás de Aquino, João Duns Escoto, Guilherme de Ockham e Anselmo de  

					Cantuária.  

					
5 Pascal, que sempre teve uma saúde frágil, adoeceu gravemente em 1659. Morreu em 19 de  


					agosto de 1662, dois meses após completar 39 anos. Seu corpo foi sepultado na Igreja de Saint-  

					Étienne-du-Mont, Ilha de França, Paris na França.  

					9

				

			

		

		
			
				
					possuímos, sendo a argumentação em geral produzidas por meio  

					da análise racional e filosófica, harmonizados com os ideais do  

					Antigo Testamento e alguns escritos neotestamentários que já  

					ofereciam alguma base teológica cristã para os teólogos da época  

					transformando este período na verdadeira época de ouro, do  

					ponto de vista de alguém curioso sobre apologética. Certamente  

					percebi a necessidade de um trabalho no qual as evidências do  

					cristianismo fossem analisadas sob uma luz diferente daquela em  

					que aparecem nas obras que chegaram até nós. Sem tirar o mérito  

					dos escritores mais antigos, percebemos que eles aceitaram como  

					certas muitas verdades que hoje exigem maior e melhores  

					demonstrações. Também a própria argumentação desta  

					controvérsia mudou completamente, pois o mundo tornou-se  

					mais crítico e mais preguiçoso para pensar, exigindo que as  

					premissas sejam apresentadas de forma simples e direta. Por  

					outro lado, vemos também que muitos escritores modernos,  

					racionalizaram demais esquecendo-se da ação divina e da atuação  

					do Espírito Santo que, de forma sobrenatural, atuaram na  

					produção, desenvolvimento e amadurecimento da teologia cristã.  

					A política moderna de fazer concessões ao racionalismo, em  

					favor do que tem sido convencionalmente chamado de uma fé  

					aflitiva, é imprudente e desnecessária. Deve ser resistida e  

					combatida, ou então uma crítica aniquiladora, que mutila as  

					Sagradas Escrituras, os Oráculos de Deus, logo tentará arrebatar  

					do Cristo dos Profetas e Apóstolos, Sua coroa e Seu trono. O  

					mesmo Espírito que encontrou dificuldades irreconciliáveis no  

					elemento sobrenatural do Antigo Testamento virá para aguçar a  

					evidência na qual a encarnação repousa. E, com muito mais razão,  

					todos os testemunhos do Antigo Testamento, as previsões de  

					todas as promessas saudadas com alegria em todos os lugares,  

					todas as palavras indubitáveis das profecias, serão negadas por  
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					explicações falaciosas; assim, restarão apenas duas narrativas  

					que, será dito, mostram tão claramente os sinais da ilusão, ou, no  

					máximo, mostram os sinais do idealismo expressando-se na  

					forma de verdades confirmadas, e a doutrina do Verbo feito  

					carne,, uma doutrina que constitui a esperança, a luz e a vida do  

					universo, se submeterá às últimas exigências do que então se  

					tornará não uma fé angustiante, mas uma fé destruída. Quando  

					esta doutrina abençoada for entregue, o eclipse total da fé terá  

					começado, e as sombras da terrível obscuridade invadirão a alma  

					triste e solitária. Em alguns lugares, já se começa a observar uma  

					certa tendência a minimizar o conhecimento de Nosso Senhor em  

					sua natureza humana, e a formular uma certa defesa de sua  

					ignorância, com o propósito de combater seu testemunho a  

					respeito da autoridade das Sagradas Escrituras, para que as  

					presunções de uma crítica destrutiva não encontrem obstáculos  

					em um conflito aberto e franco com Ele, enquanto O aceitamos  

					como Senhor.  

					É necessário protestar energicamente contra todo esse  

					movimento errôneo de concessões teológicas, se alguém deseja  

					ver a sobrevivência de uma única fibra do cristianismo e sua  

					consequente transmissão às gerações futuras, e mesmo se alguém  

					deseja manter pelo menos a fé da geração atual. Por toda a vasta  

					extensão do mundo cristão hoje, vemos os parasitas  

					característicos de uma religião moribunda, parasitas como o  

					mormonismo, o russelismo e o espiritualismo. A menos que a  

					influência da recente crítica aniquiladora seja combatida até que  

					seja superada, o mundo deve se preparar para um tempo em que  

					as superstições mais grotescas predominarão. Não há mais  

					possibilidade de retornar ao paganismo; os deuses pagãos estão  

					mortos e sem esperança de ressurreição. Contrariando a todas as  

					11  

				

			

		

		
			
				
					evidências, os deuses guerreiros pagãos, com toda a sua  

					arrogância e valentia, foram mortos pelo meigo nazareno,  

					vituperado, morto e ressurreto, que ama, perdoa e demonstra  

					misericórdia e graça para com os seus algozes.  

					Quando recusamos a aceitar aquilo que a Bíblia nos declara,  

					nos vemos obrigado a seguir a voz do instinto humano cego, mas  

					que nunca se cala, que o levará a uma era de fantasias formadas  

					por bruxas, fadas, fantasmas e duendes. Assim como ocorreu com  

					Saul que abandonou a orientação divina recebida por meio de  

					Samuel para seguir sua própria racionalidade, logo se viu  

					envolvido nas especulações apressadas e corrosivas da feiticeira  

					de Endor e hoje o mundo irá se voltar para a multidão de filósofos,  

					influenciadores mundanos. escritores e editores, que assumirão o  

					papel da bruxa de Endor, ou talvez as multidões possam fugir para  

					a superstição da infalibilidade dos gurus humanos como papas,  

					patriarcas, xamãs, e gurus, para implorar que os espectros que  

					estavam aparecendo em sua própria mente sejam silenciados e  

					destruídos. Quando, em meio ao racionalismo desordenado,  

					impulsivo, animalesco, o cristianismo tiver desperdiçado o  

					precioso ensino recebido na casa paterna, preciosa revelação  

					transmitida de eras passadas por meio da Bíblia Sagrada, o filho  

					pródigo, então, diante da miséria e da fome, será despertado por  

					uma fome, não de pão, mas da palavra do Senhor, e as opções que  

					terá será morrer de fome, ou se aproximar de algum cidadão do  

					país distante para o qual ele impulsivamente dirigiu seus passos.  

					Para evitar uma calamidade tão grande, devemos nos unir  

					em torno da personalidade de Jesus e enfrentar a situação atual.  

					A autoridade de Cristo deve ser o bastião da fé que uma vez por  

					todas entregue aos santos. Na grande escolha entre acreditar ou  

					duvidar, a chave está na pessoa de Cristo, assim como fez a  

					12  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					samaritana junto ao poço que coloca as suas dúvidas diante do  

					meigo judeu “Nossos pais adoraram neste monte, e vós dizeis que  

					
é em Jerusalém o lugar onde se deve adorar”6, mas isso só ocorreu  


					quando ela aceitou a realidade do que o Nazareno era: muito mais  

					do que um judeu ou um profeta e sim o Cristo. Enquanto o  

					significado claro da narrativa do Evangelho, no que diz respeito  

					à vida, caráter e obra desta figura central, for aceito como real e  

					não como fábula, nenhum argumento, nenhuma arma levantada  

					contra a igreja pode prevalecer. É Jesus quem defende a fé. Ele é  

					o refúgio da verdade nesta era de dúvidas e incertezas, pois tem  

					sido seu depositário em todas as gerações.  

					Esta é a premissa que norteia toda estas páginas que o leitor  

					possui em suas mãos. Não fazemos pretensões de sermos  

					originais em seu conteúdo, pois quase tudo que aqui é exposto  

					pode ser encontrado em vários outros escritos. No máximo, a  

					diferença esteja na forma como os argumentos são apresentados  

					de forma a facilitar o entendimento para o leitor leigo, pois muitas  

					das obras sobre o tema já existentes utilizam uma linguagem  

					própria para a cátedra e não para o debate cotidiano. O tom de  

					coloquial de uma conversa informal em que esta obra é escrita  

					busca estabelecer um auxílio para que a fé de alguns possa ser  

					confirmada e que restaure a confiança dos indecisos, e assim  

					honre o Cristo, a quem tributa louvor a gloriosa multidão dos  

					apóstolos, a assembleia dos profetas e o nobre exército dos  

					mártires dão louvor; a Ele que a igreja reconhece como Senhor.  

					
6 João 4.20  
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I. A RAZÃO E AS EVIDÊNCIAS DO CRISTIANISMO?  


					Paulo nos dá um belo conselho: “Examinai tudo. Retende o  

					
bem."7. O apóstolo João lhe acrescenta: "Amados, não creiais  


					em todo espírito, mas provai se os espíritos são de Deus, porque  

					
já muitos falsos profetas se têm levantado no mundo.”8  


					Francis Bacon afirma que “devemos abrir nossa mente de  

					acordo com a grandeza dos mistérios divinos, e não limitar estes  

					mistérios a pequenez do nosso entendimento” e Blaise Pascal nos  

					diz que “A última percepção da razão é compreender que há uma  

					infinidade de coisas, que ignora; não chegar a esta convicção é  

					a mais segura prova, de sua fraqueza”  

					Logo no início da história cristã, ainda não havia um Novo  

					Testamento formatado e difundido de forma ampla e vemos que  

					muito da literatura apologética foi escrita com base em  

					argumentos racionais apoiados em fatos analisados à luz da razão,  

					através de uma argumentação lógica, coerente e aceitável para a  

					cultura romana, grega e judaica reinantes na época em que a igreja  

					traçava seus primeiros passos. Isso pode ser visto ainda hoje pois  

					muitas verdades teológicas são apresentadas única e  

					exclusivamente baseadas em textos bíblicos. Não que estes sejam  

					insuficientes, mas só serão aceitos como verdade para os que  

					aceitam a Palavra de Deus como Oráculos Divinos. Caso  

					contrário, será apenas mais um livro que não terá maior valor para  

					o ímpio do que os demais livros filosóficos. Assim, ao lermos as  

					Sagradas Escrituras percebemos que ela não dispensa o uso da  

					razão e que muito das verdades ali apresentadas podem ser  

					compreendidas de forma racional quando usamos os instrumentos  

					
7 1 Tessalonicenses 5:21  


					
8 1 João 4:1  
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da revelação divina que nos é apresentado, tais como, a natureza9,  


					
a consciência humana10, a pessoa de Cristo11 e a própria Escritura  


					
em si12.  


					Assim, dentre todas as religiões que desafiaram o homem  

					em relação à sua fé, somente o cristianismo, exige a submissão,  

					apresentando credenciais de autoridade divina. Existem  

					evidências do cristianismo, mas as evidências do budismo,  

					bramanismo ou islamismo nunca foram escritas. As evidências  

					do cristianismo são aquelas provas sobre as quais seus  

					fundamentos repousam, como a revelação do único Deus  

					verdadeiro. As evidências apelam à razão, e o cristianismo  

					
submete suas credenciais ao escrutínio13 da razão, insistindo que  


					
9 “Os céus manifestam a glória de Deus e o firmamento anuncia a obra das suas mãos.” Salmos  


					19.1. “Porque do céu se manifesta a ira de Deus sobre toda impiedade e injustiça dos homens que  

					detêm a verdade em injustiça; porquanto o que de Deus se pode conhecer neles se manifesta, porque  

					Deus lho manifestou. Porque as suas coisas invisíveis, desde a criação do mundo, tanto o seu eterno  

					poder como a sua divindade, se entendem e claramente se veem pelas coisas que estão criadas, para  

					que eles fiquem inescusáveis;” Romanos 1.18-20  

					
10 “Porque, quando os gentios, que não têm lei, fazem naturalmente as coisas que são da lei,  


					não tendo eles lei, para si mesmos são lei, os quais mostram a obra da lei escrita no seu coração,  

					testificando juntamente a sua consciência e os seus pensamentos, quer acusando-os, quer defendendo-  

					os, no dia em que Deus há de julgar os segredos dos homens, por Jesus Cristo, segundo o meu  

					evangelho.” Romanos 2.14-16  

					11  

					"Havendo Deus, antigamente, falado, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos  

					profetas, a nós falou-nos, nestes últimos dias, pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de tudo, por  

					quem fez também o mundo. O qual, sendo o resplendor da sua glória, e a expressa imagem da sua  

					pessoa, e sustentando todas as coisas pela palavra do seu poder, havendo feito por si mesmo a  

					purificação dos nossos pecados, assentou-se à destra da Majestade, nas alturas; feito tanto mais  

					excelente do que os anjos, quanto herdou mais excelente nome do que eles." Hebreus 1.1-4  

					12  

					"Toda Escritura divinamente inspirada é proveitosa para ensinar, para redarguir, para  

					corrigir, para instruir em justiça, para que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente instruído  

					para toda boa obra." 2 Timóteo 3.16,17  

					
13 Escrutínio (francês: scrutin; latim tardio: scrutinium; de scrutari, que significa "aqueles que  


					vasculham pilhas de lixo na esperança de encontrar algo de valor" e originalmente do latim "scruta",  

					que significa "coisas quebradas, trapos ou lixo") é um processo de exame ou investigação minucioso.  

					Pode ser aplicado a qualquer assunto, mas é mais comumente usado em contextos políticos ou  

					eleitorais e também no exame de documentos legais e religiosos. Traz a noção de exame  

					extremamente minucioso de alguma ideia, documento.  
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					o exame de suas credenciais seja feito com cuidado e até mesmo  

					severidade. O cristianismo de forma alguma exige que o homem  

					renuncie ao uso dessa faculdade, um presente de Deus, na  

					condução do mais alto e solene interesse de sua vida, a religião.  

					Pelo contrário, exige que o homem use sua razão para rejeitar  

					revelações espúrias, estabelecer a fé verdadeira e interpretar  

					corretamente a Revelação em toda a sua força.  

					No entanto, ao exigir que o homem use sua razão, o  

					cristianismo insiste que essa faculdade não seja usada  

					irracionalmente. A investigação não pode ser muito severa  

					quando se trata de verificar se Deus fez alguma Revelação ao  

					homem e também a busca para encontrar o significado desta  

					Revelação. Ao resolver este grande problema, não pode haver  

					espaço para fraude e engano. No entanto, ao decidir sobre esta  

					questão, as crenças, e não o conteúdo da Revelação, devem ser o  

					objeto de estudo e crítica. A hipótese da Revelação existe porque  

					o homem adquire conhecimento que a razão sozinha não pode  

					atingir. A Revelação começa onde a razão falha, portanto, espera-  

					se que ela comunique algumas verdades que o entendimento  

					humano não é capaz de compreender em sua extensão total; mas  

					por sua vez, apresente verdades que podem ser aceitas com base  

					na autoridade exigida pela revelação e que as declara livres de  

					qualquer ameaça à razão. Temos o direito de julgar as credenciais  

					do embaixador do céu, mas não deixar que as informações que  

					ele nos dá passem sem apelação. Rejeitar uma revelação, no todo  

					ou em parte, simplesmente porque seu conteúdo não corresponde  

					a alguma noção preconcebida sobre o que ela deve ou não conter,  

					é usar a razão de forma irracional. Antes de permitir à autoridade  

					da razão tal amplitude, seria necessário demonstrar que a mente  

					humana é capaz de construir uma filosofia do eterno, e de  

					16  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					formular um sistema ético suficientemente perfeito para provar a  

					existência de Deus. No entanto, se a inteligência humana fosse  

					competente para realizar satisfatoriamente uma obra de tão  

					extensa magnitude, não haveria mais necessidade da própria  

					Revelação em si. Se tivessem tal poder, os homens teriam  

					encontrado Deus há muito tempo através da investigação, e, sem  

					nenhuma palavra do alto, já teriam chegado a conhecer o Todo-  

					Poderoso perfeitamente. No entanto, a razão humana não é dotada  

					de tal poder. O uso da razão, na suposição de tal poder, é  

					irracional, porque faz da mente humana a norma do possível, do  

					verdadeiro e do bom, e tudo isso precisamente no momento em  

					que confessa sua fraqueza e sua insuficiência. Usar a razão dessa  

					maneira é tão absurdo quanto seria para um homem afirmar que  

					seu horizonte é o limite do espaço.  

					Quando se trata de revelação, a razão humana só é capaz de  

					aplicar os testes gerais da teologia natural, ou seja, aquela em que  

					
a revelação concorda com os axiomas14 do pensamento, dentro  


					dos quais a vida e a ação mental podem ser realizadas; que, longe  

					de ser imoral, está de acordo com os fins da santidade, para os  

					quais é concebível que exista apenas uma revelação; que se  

					adapta às necessidades do homem, como um agente livre e moral,  

					sem exigir sua obediência, sem tornar suficientemente evidente  

					que sua demanda vem do céu, e também sem constrangê-lo à  

					obediência por testes coercitivos, que impediriam sua liberdade  

					de pensamento e ação. A razão é obrigada, antes da verdade, de  

					uma forma muito solene, a aplicar esses julgamentos gerais com  

					
14 A palavra "axioma" vem da palavra grega ἀξίωμα (axioma), um substantivo verbal do verbo  


					ἀξιόειν (axioein), que significa "considerar valido", mas também "requerer", que por sua vez vem da  

					palavra ἄξιος (axios), que significa "estar em equilíbrio", e portanto "ter (o mesmo) valor (de)",  

					"valido", "apropriado". Entre os filósofos da Grécia Antiga, um axioma era uma afirmação que  

					poderia ser vista como verdade sem nenhuma necessidade de provas.  

					17  

				

			

		

		
			
				
					grande cuidado e precisão. Antes de denunciar uma revelação  

					como absurda, imoral ou supersticiosa, pela aplicação desses  

					testes, a razão deve ter certeza de que sua atitude é inteiramente  

					justa, e não como a de um advogado que alega contra a jurisdição  

					do tribunal e a validade da lei, porque ele é ameaçado de  

					condenação. Todas as influências perturbadoras decorrentes do  

					orgulho intelectual, da desorientação mental ou da excentricidade  

					moral devem ser severamente excluídas quando as credenciais  

					daquilo que alega ser uma mensagem do céu são examinadas.  

					A tarefa da razão, portanto, na religião, é determinar as  

					seguintes questões: Deus existe? Se ele existe, ele se revela de  

					forma que possamos compreendê-lo? Se essa revelação existe,  

					em qual repositório ela poderá ser encontrada? E, uma vez  

					encontrada, é possível atribuir-lhe algum significado?  

					Na elucidação desses problemas, a razão não pode proceder  

					com muita severidade, nem ser muito particular. São questões de  

					vida e morte. Envolvem a vida presente e a vida por vir. Estão  

					relacionadas ao dever e ao destino. São importantes demais para  

					serem tratadas irrefletidamente; são transcendentais demais para  

					a vida do homem para que o homem corra o risco de cometer os  

					dois erros extremos que é renunciar à razão ou usá-la de forma  

					irracional. Com sua vida em perigo, o homem deve considerar  

					esses problemas com reverência, consciência e sinceridade,  

					buscando resolvê-los de uma vez por todas, e por toda a  

					eternidade.  

					O homem não pode, como os católicos romanos, transferir  

					essa responsabilidade para um papa infalível ou para concílios  

					infalíveis. Veja as desculpas e perdões solicitados pela Igreja  

					Católica por decisões errôneas tomadas por papas previamente  
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					estabelecidos. O papa e aqueles que compõem os concílios são  

					homens como os outros. Não há santificação ou ordenação capaz  

					de transformar o falível em infalível. Cada alma deve suportar sua  

					própria liberdade. Entre Deus e o homem, não há lugar para o  

					ofício de advogado. Cada indivíduo deve encontrar e aceitar, por  

					si mesmo, a verdade de Deus. Por outro lado, não podemos, como  

					os racionalistas fazem, buscar corrigir a Revelação de Deus ou  

					resistir a ela com base em nossos próprios preconceitos. Esses  

					grandes problemas devem ser resolvidos com base nas evidências  

					que servem como fundamento. Se viermos a saber que Deus se  

					revelou ao homem, devemos aceitar obedientemente tal revelação  

					e buscar, com toda reverência, sua verdadeira interpretação.  

					Devemos encontrar respostas satisfatórias para as perguntas:  

					Existe alguma revelação feita por Deus? Onde ela pode ser  

					encontrada? Se ela existe e está em algum lugar, o que significa?  

					Esta última pergunta pertence à ciência da interpretação, à  

					Hermenêutica, com a qual a discussão em questão não tem nada  

					a ver. As outras duas perguntas incluem tudo o que as evidências  

					do cristianismo abrangem, a Apologia, e é sobre isto que nós  

					iremos dissertar ao longo desta obra.  
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II. DEUS E A SUA REVELAÇÃO SÃO REAIS?  


					O rei poeta e compositor nos diz: “Como o cervo brama  

					pelas correntes das águas, assim suspira a minha alma por ti, ó  

					
Deus!”15. O profeta Isaías também, por sua vez clama: “Ó! Se  


					
fendesses os céus e descesses! Se os montes se escoassem diante  


					
da tua face!”16. Jó, em meio ao seu mais doloroso sofrimento  


					expressou seu desejo de ser ouvido por alguém que estivesse fora  

					da esfera humana e do mundo natural: “Ah! Se eu soubesse que  

					o poderia achar! Então me chegaria ao seu tribunal. Com boa  

					ordem exporia ante ele a minha causa e a minha boca encheria de  

					argumentos. Saberia as palavras com que ele me responderia e  

					entenderia o que me dissesse. Porventura, segundo a grandeza de  

					seu poder contenderia comigo? Não; antes, cuidaria de mim. Ali,  

					o reto pleitearia com ele, e eu me livraria para sempre do meu  

					juiz. Eis que, se me adianto, ali não está; se torno para trás, não o  

					percebo. Se opera à mão esquerda, não o vejo; encobre-se à mão  

					direita, e não o diviso. Mas ele sabe o meu caminho; prove-me, e  

					
sairei como o ouro.”17  


					Se Ele tem, ou melhor, se Ele é um coração; se as qualidades  

					morais que discernimos em nós mesmos têm nele algum  

					correspondente transcendente e majestoso; então, supondo que  

					ainda não se resolveu, nem sequer se examinou o problema de se  

					Ele nos fez ou não uma Revelação, faríamos bem em recorrer à  

					História, para nos aconselharmos com a sabedoria e com a  

					experiência dos vivos; faríamos bem em interrogar a História a  

					respeito das convicções dos que morreram, até encontrar a razão  

					que temos para esperar, finalmente, a solução que vislumbramos;  

					
15 Salmos 42:1  


					
16 Isaías 64:1  


					
17 Jó 23:3-10  
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